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P A R A G E N É T I C A    E C T O P L Á S T I C A  
( P A R A G E N E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paragenética ectoplástica é o conjunto de paracaracteres holobiográfi-

cos, marcas, sinais e / ou propensão da conscin à doação de ectoplasma, originada de retrossomas 

de vidas intrafísicas anteriores associadas ao holopensene parapsíquico, dentro do universo da Se-

riexologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O segundo elemento de composição genética procede do mes-

mo idioma Grego, genetikós, “que gera; que produz; relativo às forças produtoras”, de génesis, 

“fonte; origem; início”. O vocábulo genético surgiu no Século XIX. O termo ectoplasma é consti-

tuído pelo prefixo do idioma Grego, ektós, “fora; fora de; por fora; de fora”, e a palavra plasma 

derivada igualmente do idioma Grego, plásma, “molde; substância; obra modelada; figura afei-

çoada”. Apareceu no Século XX. O sufixo ico, também do idioma Grego, ikós, é formador de ad-

jetivos. 

Sinonimologia: 1.  Auto-herança parapsíquica ectoplásmica. 2.  Raiz paragenética ecto-

plástica. 

Neologia. As 3 expressões compostas paragenética ectoplástica, paragenética ectoplás-

tica estacionária e paragenética ectoplástica produtiva são neologismos técnicos da Parageneti-

cologia. 

Antonimologia: 1.  Pesquisa da paragenética. 2.  Genética humana. 

Estrangeirismologia: o know-how ectoplástico; o skill ectoplásmico; o upgrade parapsí-

quico; a selfperformance bioenergética; a busca pela vivência full time da Interassistencialidade;  

o Retrocognitarium; o Administrarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às auto-heranças parapsíquicas multimilenares. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ectoplastia: 

auto-herança parapsíquica. Estudemos a ectoplastia. Ectoplasmia: intercambiamento bionergé-

tico. Raízes parapsíquicas retornam. Abramos canais parapsíquicos. Sejamos conscins ectoplas-

tas. Qualifiquemos a ectoplasmia. Assistamos com ectoplasmia. 

Citaciologia. Eis duas citações reflexivas, associadas ao tema: – “Em minhas experiên-

cias com Eusápia, desde 1895, constatei que havia o movimento telecinésico dos objetos, for-

mação de cotos informes, apenas visíveis, constituindo membros adventícios, por assim dizer, 

como eflorescências, para as quais eu havia proposto a palavra ectoplasmia” (Charles Richet, 

1859–1935). “O teleplasma é uma espécie de matéria transitória que se origina no organismo de 

maneira desconhecida para nós, possui funções biológicas e possibilidades formativas desconhe-

cidas e é evidentemente dependente da influência psíquica do médium” (Albert Scherenck-Not-

zing, 1862–1929). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Conscin. Há características individuais específicas dos tipos de sangue, do liquor 

e do Ectoplasma de cada conscin”. 

2.  “Ectoplasmia. A pessoa com temperamento maternal exterioriza ectoplasma ma-

ternal”. 

3.  “Neuroectoplasma. O neuroectoplasma é o ectoplasma mais sofisticado, envol-

vendo diretamente o Sistema Nervoso Central (SNC)”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da seriexialidade; o holopensene pessoal da Para-

percepciologia; os energopensenes; a energopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopen-

senidade; os retropensenes; a retropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os assis-

tenciopensenes; a assistenciopensenidade; a autopensenização corrigida diuturnamente, tornando- 

-se cada vez mais homeostática; o emprego teático da fôrma autopensênica parapsíquica pessoal. 

 

Fatologia: a força presencial derivada da ectoplasmia pessoal; a árvore genealógica mais 

adequada à proéxis paraperceptiva; os tipos de ectoplastas; as marcas parapsíquicas; a recupera-

ção dos cons parapsíquicos; a aplicação evolutiva da auto-herança ectoplástica; a profilaxia 

quanto à intencionalidade ambígua no uso do ectoplasma; a disciplina e organização rigorosas da 

rotina do sensitivo-ectoplasta, visando a evitação de acidentes de percurso; a força da autoecto-

plasmia no contexto da proéxis parapsíquica; as repercussões sentidas nas exteriorizações e assi-

milação de ectoplasma; os tipos de ectoplasmia; as característica e / ou propriedades do ectoplas-

ma; a identificação de retrovidas parapsíquicas; a inconsciência da conscin-ectoplasta; a banaliza-

ção da ectoplasmia; a sustentação autoproéxica a partir da paragenética ectoplástica; a sustentabi-

lidade liderológica por meio das energias pessoais; a longevidade produtiva pelos benefícios auto-

curativos do ectoplasma; a longevidade sustentada pela ectoplasmia pessoal; a escrita das gescons 

e da megagescon; a vontade inquebrantável sustentada pela ectoplasmia pessoal. 

 

Parafatologia: a paragenética ectoplástica; o retrotrafor parapsíquico ectoplásmico; a fi-

xação da habilidade ectoplástica à paragenética da consciência; a autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático; os parafenômenos ligados à paragenética ectoplásmica; os raps; a telecine-

sia; a olorização; a meia-materialização; a triscagem ocular; o feto ectoplásmico; o agênere; o ata-

que paraterapêutico; a megaeuforização; a paracirurgia; a ectoplasmia projetiva; a morfogenia de 

ambientes extrafísicos; a macropsicocinesia destrutiva; a paragenética ectoplástica em constante 

reciclagem; o acoplamento energético com as árvores viçosas; os exercícios de projeção lúcida; 

a soltura energossomática do ectoplasta; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a parage-

nética ectoplástica utilizada diariamente com finalidade paraterapêutica nas sessões de tenepes; 

a doação de energias poro a poro; o fitoectoplasma; o ectoplasma aeriforme; o ectoplasma dérmi-

co; o ectoplasma muscular; o ectoplasma ósseo; o neuroectoplasma; a grafoectoplastia; os campos 

bioenergéticos ectoplásticos sustentados pelos amparadores especializados; o emprego consciente 

da força da paragenética ectoplásmica na assistência multidimensional e multiexistencial; os autor-

revezamentos lúcidos das funções interassistenciais demandando maior desenvoltura ectoplástica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo células-ectoplasmia; o sinergismo energia consciencial– 

–elementos orgânicos; o sinergismo macrossoma-ectoplastia; o sinergismo ectoplasma-lignina; 

o sinergismo doação de ectoplasma–descoincidência; o sinergismo ectoplasmia–efeito físico; 

o sinergismo ectoplasmia–marca parapsíquica; o sinergismo autoectoplasmia-fitoectoplasmia;  

o sinergismo intelectualidade-neuroectoplasmia. 

Principiologia: o princípio da qualificação da qualidade; o princípio da interassisten-

cialidade; o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio da singularidade holobiográfica; 

o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio evoluído “quem aprende deve ensi-

nar”; o princípio do autorrevezamento consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo cláusulas sustentadoras 

da aplicação homeostática da paragenética ectoplástica. 

Teoriologia: a teoria das bioenergias; a teoria dos Cursos Intermissivos (CIs); a teoria 

da Paragenética; a teoria da seriéxis; a teoria da Holossomatologia; a teoria da recuperação dos 

cons; a teática da interassistencialidade parapsíquica. 
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Tecnologia: a técnica da mobilização básica de energias (MBE); a técnica do estado vi-

bracional; as técnicas de autodefesa energética; as técnicas das 40 manobras energéticas; 

a técnica da tenepes; as técnicas do autodesenvolvimento do parapsiquismo; a Paratecnologia do 

paramicrochip. 

Voluntariologia: os voluntários da Associação Internacional de Pesquisa Laboratorial 

em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB); os voluntários das Instituições Conscienciocên-

tricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Assistencio-

logia. 

Efeitologia: os efeitos das práticas bioenergéticas desenvolvedoras da sensibilidade  

à exteriorização do ectoplasma; os efeitos da ectoplasmia na concretização de tarefas proexoló-

gicas; os efeitos das pesquisas e experimentos sobre ectoplasmia; os efeitos do ectoplasma para-

terapêutico; os efeitos do manejo consciente e cosmoético do ectoplasma. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir da priorização da vida parapsí-

quica; as neossinapses advindas da autopesquisa da sinalética relativa à intensificação da ecto-

plasmia. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma conservando a paragenética parapsíquica. 

Interaciologia: a interação soma-energossoma na exteriorização do ectoplasma; a inte-

ração energia consciencial–ectoplasma; a interação ectoplasma botânico–autocompensações 

energéticas; a interação paracirurgia-ectoplastia; a interação ectoplasmia-semimaterialização- 

-Acoplamentarium; a interação autopesquisa-heteropesquisa da ectoplastia; a interação morfo-

genia-ectoplastia. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo inexperiência-maturidade energossomática; 

o crescendo assistência jejuna–assistência veterana; o crescendo saúde consciencial–doação 

qualificada do ectoplasma. 

Trinomiologia: o trinômio cura-revitalização-ectoplasma. 

Polinomiologia: o polinômio geoenergias-fitoenergias-zooenergias-aeroenergias-hidro-

energias-cosmoenergias; o polinômio célula-citoplasma-mitocôndria-lignina-ectoplasma. 

Antagonismologia: o antagonismo ectoplasmia assistencial / show de efeitos físicos; 

o antagonismo uso inconsequente de ectoplasma / uso cosmoético de ectoplasma; o antagonismo 

conscin casca grossa / sensitivo ectoplasta. 

Paradoxologia: o paradoxo de a paragenética ectoplástica poder coexistir com o mate-

rialismo da conscin. 

Politicologia: a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de ação e reação; a lei do retorno; as 

leis da Parafisiologia; as leis da parapercepção; as leis da sincronicidade; as leis da proéxis. 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Sindromologia: a síndrome ectoplásmica; a síndrome do oráculo. 

Mitologia: o mito do parapsiquismo sem autesforço. 

Holotecologia: a energoteca; a parafenomenoteca; a interassistencioteca; a seriexoteca; 

a autopesquisoteca; a sinaleticoteca; a paraterapeuticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parageneticologia; a Seriexologia; a Ectoplasmologia; a Paraper-

cepciologia; a Parafenomenologia; a Autorrevezamentologia; a Autevoluciologia; a Holossomato-

logia; a Autoproexologia; a Temperamentologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ectoplasta; as consciexes amparadoras orientadoras das pesquisas 

em ectoplasmia; a isca humana lúcida; a minipeça interassistencial; o ser interassistencial; o ser 

desperto. 
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Masculinologia: o agente desassediador; o docente conscienciológico; o coordenador de 

Instituição Conscienciocêntrica; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o parapercepci-

ologista; o epicon lúcido; o líder assistencial; o acoplamentista; o autor de obras libertárias; o in-

termissivista; o triatleta conscienciológico; o macrossômata; o tenepessista; o ofiexista; o pesqui-

sador inglês William Crookes (1832–1919); o médium escocês Daniel Dunglas Home (1833– 

–1886); o médium inglês William Stainton Moses (1839–1892). 

 

Femininologia: a agente desassediadora; a docente conscienciológica; a coordenadora 

de Instituição Conscienciocêntrica; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a parapercepcio-

logista; a epicon lúcida; a líder assistencial; a acoplamentista; a autora de obras libertárias; a inter-

missivista; a triatleta conscienciológica; a macrossômata; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisado-

ra escocesa Eleanor Sidgwick (1845–1936); a médium norte-americana Leonora Piper (1859– 

–1950); a médium inglesa Elizabeth d’Esperance (1855–1919); a médium italiana Eusápia Palla-

dino (1854–1918); a médium inglesa Florence Cook (1856–1904); a médium francesa Marthe 

Béraud (1866–1943). 

 

Hominologia: o Homo sapiens parageneticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens retrocognitor; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paragenética ectoplásmica estacionária = a do intermissivista ocioso 

quanto às habilidades paraperceptivas em diversas áreas da vida; paragenética ectoplásmica pro-

dutiva = a do intermissivista com rotina funcional e teática quanto às habilidades paraperceptivas 

em diversas áreas da vida. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia; a cultura da Seriexologia; a cultura das 

Dinâmicas Parapsíquicas na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Parageneticidade. Diferentes variáveis têm condições de serem analisadas para estudar 

a paragenética da consciência com o objetivo de conhecer as raízes multiexistenciais de certos 

interesses, preferências, atributos, marcas de nascença e habilidades pessoais. 

Soma. Sob a ótica da Somatologia, é possível pesquisar, por exemplo, as cicatrizes de 

nascença evidenciadoras, em alguns casos, do tipo de dessoma em retrovidas. No entanto, o estu-

do da paragenética ectoplástica, fundamenta-se, na investigação da exteriorização de energias 

densas, compostas também de elementos biológicos, de fácil decomposição, às vezes visíveis na 

forma de vapores tênues, fios, teias, entre outras formas. 

Paraperceptibilidade. A pesquisa da paragenética ectoplástica demanda, além dos tra-

fores e atributos mentaissomáticos, também a sensibilidade parapsíquica do pesquisador. O para-

digma consciencial predispõe ambientação favorável para a recuperação dos cons paraperceptivos 

e com isso possibilita oportunidades de aprofundamento autopesquisísticos otimizados na espe-

cialidade Ectoplasmologia. 

Legado. No universo da Autorrevezamentologia, o paracérebro (holomemória) exerce 

papel central enquanto acumulador das holovivências das consciências ao longo de vidas conse-

cutivas e consequente continuidade do legado consciencial. 

Pesquisa. Perante a paragenética ectoplástica, eis por exemplo, dispostos em ordem alfa-

bética 25 elementos passíveis de serem estudados ou priorizados na autopesquisa retrocognitiva 

das vidas envolvidas com o parapsiquismo: 

01. Autodomínio energético. 

02. Autorregenerações ectoplásticas. 

03. Autotransfigurações do psicossoma. 
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04. Conexão aos Devas. 

05. Desassombro quanto aos efeitos físicos. 

06. Efeitos da autoectoplastia. 

07. Exemplarismo parapsíquico. 

08. Grupocarma parapsíquico. 

09. Interassistência ectoplástica. 

10. Macrossoma ectoplástico. 

11. Megatrafor parapsíquico. 

12. Mobilização do ectoplasma. 

13. Modalidades de ectoplasma. 

14. Parafenomenologia ectoplástica. 

15. Raiz da ectoplasmia. 

16. Realizações autoproexológicas. 

17. Recomposições autoparapsíquicas. 

18. Retroacertos parapsíquicos. 

19. Retroerros parapsíquicos. 

20. Retroescritas parapsíquicas. 

21. Retroesforços parapsíquicos. 

22. Retropapéis parapsíquicos. 

23. Semimaterializações nas sessões de tenepes. 

24. Sinaléticas da ectoplasmia. 

25. Sustentabilidade ectoplásmica. 

 

Sinergismos. As recomposições ego e grupocármicas envolvem inicialmente o retorno, 

na vida atual aos holopensenes mais fixados em retrovidas, ao exemplo do parapsíquico. No en-

tanto, a integração funcional da paraperceptibilidade à proéxis, à ortopensenidade e à interas-

sistencialidade leva à depuração da paragenética ectoplástica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paragenética ectoplástica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

03.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

06.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

10.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Paragenética  retrossomática:  Holobiografologia;  Neutro. 

12.  Prescindência  das  mãos:  Manossomatologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  consciencial  do  ectoplasta:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  ectoplásmica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

 

javascript:?file=Sa%C3%BAde%20Consciencial%20do%20Ectoplasta
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A  PARAGENÉTICA  ECTOPLÁSTICA  É  PROVA  CONCRETA  

DE  RETROVIDAS  PARAPSÍQUICAS  DA  CONSCIN.  PORÉM,  
AS  HABILIDADES  AUTO-HERDADAS  DEMANDAM  PESQUI-
SAS,  APRIMORAMENTO  E  APLICABILIDADE  COSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já investigou a origem da auto-herança ectoplás-

tica? Em caso afirmativo, quais os resultados? Qual nível de autesforço vem adotando na supera-

ção dos retroerros mapeados? E no aperfeiçoamento desta habilidade? 
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